[image: ]

UM ENSAIO SOBRE O ESTADO DA ARTE DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NO BRASIL: O PAPEL DO PEDAGOGO

Maria Cissa Correa Pereira Lima[footnoteRef:1] [1:  Discente: Interdisciplinar em Ciências da Saúde, UFOPA, e-mail: limacissa161@gmail.com] 

Auricleide Correa Castro [footnoteRef:2] [2:  Discente: Pedagogia, Instituto Coimbra, e-mail: aury.correa@hotmail.com  ] 

Igor Castro de Oliveira[footnoteRef:3] [3:  Discente: Superior em Tecnologia do Empreendedorismo, UNOPAR, e-mail:  hiperunip@gmail.com] 

Gerlande Correa Castro[footnoteRef:4] [4:  Discente: Odontologia, UNAMA, e-mail: gerlandecastro76@gmail.com] 

Auristela Correa Castro[footnoteRef:5] [5:  Orientadora: Prof.ª. Msc.: Universidade do Brasil, e-mail: auristelaccastro@gmail.com] 


RESUMO:
Introdução: O presente artigo tem por objetivo fazer uma discussão sobre a inclusão dos discentes portadores de necessidades educacionais especial, os portadores do Transtorno do Espectro Autista (T.E.A.), visto que, as características específica desses alunos ainda não são do conhecimento dos educadores quando se trata de entender as formas de inseri-lo no contexto da sala de aula sem torna-lo um excluído do processo de ensino, assim, um novo desafio que se instaura para o educador contemporâneo é o processo de desenvolvimento da aprendizagem de discente com T.E.A. que ainda é pouco conhecido pelos profissionais da Neurociência, e se torna um desafio para o pedagogo, já que, leva esse profissional a buscar formação adicional que traga conhecimento sobre essa temática. Objetivos: fazer uma abordagem do estado da arte sobre o desafio do processo de ensino e aprendizagem da criança com autismo na atualidade, levando em consideração as diversas discussões que vem sendo travadas sobre esse tema na atualidade e em todos os espaços de discussão, sejam estes, universidades, entidades de assistência à saúde, no âmbito da escola, no seio da família e da mídia. Metodologia: Para tanto, foi feito uma abordagem sobre o contexto histórico que converge para o engendramento do portador de T.E.A na sala de aula. Como metodologia utilizou-se uma revisão de literatura sobre o assunto (GIL, 2010). Resultados e Discussão: Verificou-se que já existem muitas discussões no que tangem a temática do autismo, tanto no que se refere ao diagnóstico, a vivência, assim como na metodologia de ensino e aprendizagem do aluno autista, além disso, os resultados demonstraram que se tiver o apoio adequado é possível ao portador de T.E.A. se desenvolver enquanto indivíduo e ingressar no ensino superior, desde que sejam adotadas as estratégias adequadas para possibilitar seu desenvolvimento. Considerações: Foi possível perceber que o profissional da área da educação não sai da universidade preparado para lidar com esse público diferenciado, tendo que fazer um esforço muito grande para conseguir desempenhar um trabalho de qualidade quando tem entre seus alunos um que seja portador de T.E.A.
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